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ygl-Sarney. perdendo até em São 
Luís 

Impaciente para votar logo, o presidente acabou atrasando a eleição em todo o Estado. E seu candidato 

• tem poucas chances. 
As eleições no Maranhão começaram 

:om 25 minutos de atraso, porque o presi­
dente José Sarney fez questão de ser o pri­
meiro-eleitor a votar em todo o Estado. As­
sessores do presidente tiverarfi de mandar 
ouscar em casa ajuíza da 1? Zona Eleitoral, 
Maria Madalena Serejo, que demorava a 
chegar à 117* seção. Enquanto isso, impa­
ciente, Sarney esperava em sua residência, 
na Praia do Calhau. 0 centro histórico de 
São Luís ficou interditado por tropas fede­
rais e da Polícia Militar por mais de uma 
hora. 

Quando Sarney enfim votou, a cabine 
indevassável feita de papelão — que trazia 
estampada a marca de conhecida indústria 
cearense de papel — mal escondia sua ca­
beça. 0 ministro José Reinaldo Tavares, 
dos Transportes, votou logo a seguir no 
mesmo local. 

— Esperamos que os candidatos elei­
tos possam trabalhar pelo Brasil — disse o 
presidente. Antes de dirigir se ao aeroporto 
Tirirical, Sarney foi buscar d. Marly na ca 
sa dos sogros. Na sala VIP do aeroporto, o 
presidente passou 15 minutos conversando i • ^fraude nas apurações 
com o governador Epitácio Cafeteira, polí­
ticos e familiares. Mas ao se encaminhar 
para a pista, não escondeu sua irritação: 
"Vamos logo, Gervásio, bata esse diabo de 
foto", disse ao fotógrafo oficial da presi­
dência, Gervásio Baptista, enquanto posava 
ao lado da mulher, dos filhos Fernando e 
Sarney Filho e dois netos. 

A maioria dos observadores políticos 
antecipa uma vitória do candidato do PDT, 
Jackson Lago, com uma vantagem de pelo 
menos 10 mil votos sobre o candidato da . 
coligação PMDB PFL, Carlos Guterres, j 

apoiado por Sarney e Cafeteira. U próprio 
governador, ao votar pela manhã, admitia o 
risco de "repetir-se o erro de 1985", numa 
referência à eleição da atual prefeita Gar­
dénia Gonçalves (PDS), também adversa 
ria de Sarney. Embora não quisesse co­
mentar uma provável derrota de Guterres, 
o governador disse que lamentava "a de­
magogia de alguns candidatos que procu­
ram obter votos enganando o povo". 

Quanto a Guterres, era incapaz de es­
conder o nervosismo: "O PDS de Gardénia 
Gonçalves está mandando votar no candi­
dato do PDT", reclamava. Já Jackson Lago 
mostrava se eufórico, assim como o vi-
ce-presidente nacioal do PDT, Neiva Mo 
reira: "Vai ser uma lavagem histórica", co 
memorava. 

O deputado Sarney Filho calculava; 
que, mesmo ganhando, Jackson Lago não' 
conseguiria uma diferença maior que 7 mil 
votos. Mas no interior do Estado, ele admi­
tia derrota apenas na cidade de Imperatriz. 
Segundo o raciocínio de Sarney Filho, o 
PFL deverá fazer 90 prefeituras, enquanto 
o PMDB ficará com 20. A coligação 
PDT-PFL ganharia em duas cidades e o 
PDS unicamente em Imperatriz. 

Embora a maioria das pesquisas indi­
casse a vitória de Jackson Lago, a coligação 
oposicionista comandada pelo PDT temia 
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